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JCNão sou gran d e  l e i t o r  de b a la n ç o s  . A lgu n s d e l e s  , que e s p i o  r a p id a m e n te  no 

"M ornal do C o m ércio "  me d e ixam  um t a n t o  p e r p l e x o  -  e não g o s t o  de f i c a r  p e r - *  

p le x o  , a me f a z e r  p e r g u n t a s  t o l a s  , como p o r  exem plo : mas se  não h a  d i n h e i r o  , 

como pode e s s a  g e n t e  g a n h a r  t a n t o  ?

Quero , e n t r e t a n t o  , chamar a a t e n ç ã o  dos l e i t o r e s  p a r a  o b a la n ç o  , que a c a b a  

de s e r  p u b l i c a d o  ,  de uma p r o d u t o r a  c i n e m a t o g r á f i c a  h r a s i l e i r a  , Seus l u c r o s  

não são  e s p a n t o s o s  • Mas v a l e  a p en a  m a rca r  d e s d e  lo g o  e s t e  f a t o  : cinema^no 

B r a s i l ^ j á  e s t á  dando d i n h e i r o  .

C o  c a p i t a l  da em preza é de m i l  c o n to s  , m m t c u A j m i o pa a c a àiQr g flRB: 

wmwpwnrrmi pm nvit r t smvmdmirmqftfapigm f f i i No " A t i v o "  aparecem  m áquinas e i n s -

t a l a ç o e s  , c e n á r i o s  , e s t ú d i o s  , c a s a  de f o r ç a  , c a r p i n t a r i a  , m o v e is  e u t e n s í ­

l i o s  , tu d o  i s s o  a v a l i a d o  em menos de 2 .500 c o n t o s  •

■“ , 0r a  , no ano p a s s a d o  a am preza  la n ç o u  ap en as  d o i s  f i l m s  .  D e d u z id a s  a s  D e sp e za s  

G e r a is  e Im postos , a p u r o u - s e  , em 19I4.7 » mrmamaidmm um s a ld o  s u p e r i o r  a 835  con ­

t o s  . D i s t r i b u i d o s  e s s e  s a ld o  p e l o  fu n d o  de «a« r e s e r v a  l e g a l  , de d e p r e c i a ç õ e s ,  

a m o r t iz a ç ã o  d as d e s p e z a s  de c o n s t i t u i ç ã o  do c a p i t a l  ,  r e s e r v a  j la r a  o Im posto  de

Renda , a in d a  f i c o u  um p e q u e n in o  s a ld o  p a r a  o a t u a l  e x e r c í c i o , e  os a c i o n i s t a s
/

re ce b e ra m  d iv id e n d o s  dató^mpmirrmHnrnhKBftw* que corresp on d em  a 5 Por> c e n to  do c a p i -

um f i l m .an-t a l  s o c i a l  . A em preza tem 

çad o  a g o r a  .

^Cinema , p o r t a n t o  , j á  é um n e g o c i o ,  msasm. Começa a s e r  uma danrimmm i n d ú s t r i a  

s s p e i t a v e l  -  e nao m ais  uma ManaKfflmtm a v e n t u r a  , uma s u c e s s ã o  de " g o l p e s "  m ais  

ou menos f e l i z e s  • A d i r e t o r i a  a g r a d e c e  a to d o s  " e m u ito  e s p e c i a lm e n t e  o P u b l ic o  

B r a s i l e i r o  , que tem com preendido  e e s t im u la d o  os n o s s o s  e s f o r ç o s  em p r o l  do 

e n g ra h d e c im e n to  do Cinema N a c io n a l  . " 

f a í u i t o  o b r ig a d o  p e l a  p a r t e  que me t o c a  . Devo l i  1 _. miUi i n 1 1 > \  que
a -CA-írft. cM-

a in d a  não v i  o assei f i l m  q u è ^ e d ^ s é r  la n ç a d o  ! # 1  , en 
. / 

t r e t a n t o  os d o is  que o foram  »0 ano p a s s a d o  . E com to d a  a f r a n q u e z a  devo nanirnPea.
1 _ u^ ten h am ^

c o n f e s s a r  que não e s t o u  m u ito  c e r t o  de que eT is~ T cõiãtribuido  p a r a  o " e n g r a n d e c i -
*

mento do Cinema N a c io n a l  . " SaommtBffiQm Acho mesmo que não c o n t r ib u ir a m  a não 

a e r  p a r a  o s  c o f r e s  da em preza , r

. Eram d u as r e v i s t a s  f i lm a d a s  ,  a p r o v e i t a n d o  a é p o c a  do 

C a r n a v a l  -  t in h am  a lg u n s  números ^ i n t e r e s s a n t e s  e m u it a  c o i s a  de um n í v e l  a r t í s ­

t i c o  h u m ilh a n te  .

Enfim  , j á  qae o cinem a n a c i o n a l  v a i  t ã o  b e m , s e r i a  dem asiado  p e d i r  a e s s e s
c i n e g r a f i s t a s  que f i z e s s e m  um pouco de . . .  cinem a ? ^


